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FORMAS DE APLICAÇÃO DO SILÍCIO PARA MITIGAR O ESTRESSE SALINO 

EM MUDAS MARACUJAZEIRO AMARELO 

 

FORMS OF SILICON APPLICATION TO MITIGATE SALT STRESS IN YELLOW 

PASSION FRUIT SEEDLINGS 

 

Luan Cordeiro de Souza Barbosa * 

Francisco Vanies da Silva Sá** 

Paulo Cássio Alves Linhares***  
 

RESUMO 

 

O maracujazeiro é uma das fruteiras promissoras para a região Nordeste. Porém, sua produção 

pode ser limitada pela salinidade da água de irrigação. Com isso, objetivou-se avaliar formas 

de aplicação do silício para mitigar o estresse salino em mudas de maracujazeiro amarelo. O 

delineamento experimental usado foi o de inteiramente casualizado, composto por quatro 

tratamentos: T1: CEa 0,3 dS m-1 (Testemunha); T2: CEa 2,5 dS m-1; T3: CEa 2,5 dS m-1 + 3,5 

g de CaSiO3 (via solo); T4: CEa 2,5 dSm-1 + 2,2 mL de K2SiO3 (via foliar) e 6 repetições. A 

adubação silicatada aplicada via solo foi de 3,5 g por planta e a adubação foliar foi de 2,2 mL/L-

1 de K2SiO3, dividida em duas aplicações de 5 mL e 7,5 mL. As plantas foram cultivadas em 

sacos plásticos com 1 dm3 de Neossolo Flúvico e aos 65 dias foram avaliadas quanto a altura 

de planta, diâmetro do caule, número de folhas, fotossíntese líquida, condutância estomática, 

transpiração, índice de clorofila a, b e total, massa seca da parte aérea, da raiz e total. A irrigação 

com água de 2,5 dS m-1 diminui o crescimento, acúmulo de biomassa, as trocas gasosas foliares 

e os pigmentos fotossintetizantes do maracujazeiro amarelo cv. 'SCS437 Catarina'. Aplicação 

de silicato de cálcio via solo melhora as trocas gasosas foliares do maracujazeiro, porém 

aplicação de silicato de potássio melhora as trocas gasosas foliares e o índice de clorofila a do 

maracujazeiro sob estresse salino. O silício ligado a potássio aplicado via folha é mais adequado 

para o maracujazeiro amarelo cv. 'SCS437 Catarina' sob estresse salino. 

 

Palavras-chave: Passiflora edulis L., Salinidade, Silicato, 'SCS437 Catarina'. 

 

 

ABSTRACT 

 

Passion fruit is one of the most promising fruit crops for the Northeast region. However, among 

other factors, its production is limited by the salinity of the irrigation water. This study evaluated 

ways of applying silicon to mitigate salt stress in yellow passion fruit seedlings. The 

experimental design used was completely randomized and consisted of four treatments: T1: 

ECa 0.3 dS m-1 (Control); T2: ECa 2.5 dS m-1; T3: ECa 2.5 dS m-1 + 3.5 g CaSiO3 (via soil); 

T4: ECa 2.5 dS m-1 + 2.2 mL K2SiO3 (via foliar) and 6 replications. The concentration applied 

via soil was 3.5 g per plant, and the concentration via foliar application was 2.2 mL L-1 of 

K2SiO3, divided into 5 mL and 7.5 mL applications. The plants were grown in plastic bags with 

1 dm3 of Neossolo Flúvico. At 65 days, they were assessed for plant height, stem diameter, 

number of leaves, net photosynthesis, stomatal conductance, transpiration, chlorophyll a, b, 
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total index, dry mass of the aerial part, root, and total. Irrigation with water of 2.5 dS m-1 reduces 

growth, biomass accumulation, leaf gas exchange, and photosynthetic pigments in the yellow 

passion fruit cv. 'SCS437 Catarina'. The application of calcium silicate via soil improved leaf 

gas exchange in passion fruit, but the application of potassium silicate improved leaf gas 

exchange and the chlorophyll index of passion fruit under saline stress. Potassium-bound silicon 

applied via the leaf is more suitable for yellow passion fruit cv. 'SCS437 Catarina' under salt 

stress. 

 

Keywords: Passiflora edulis L., Salinity, Silicate, 'SCS437 Catarina'. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Passiflora edulis é uma planta trepadeira perene pertencente à família Passifloraceae. 

Existem 18 gêneros na família Passifloraceae que consistem em 530 espécies, das quais 50-60 

espécies são comestíveis. Existem dois tipos de maracujá envolvidos na cultivação global, que 

são o maracujá roxo (Passiflora edulis Sims) e o maracujá amarelo (Passiflora edulis f. 

flavicarpa Degener) (Nor et al., 2022). Em quase todos os estados brasileiros o maracujazeiro 

amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) destaca-se como frutífera de expressiva 

importância socioeconômica. Ademais, o Brasil é o maior produtor e consumidor mundial da 

fruta, obtendo em 2023 uma produção de 711.278 toneladas das quais 505.461 toneladas foram 

produzidas na região nordeste (Oliveira, 2015; IBGE, 2023). 

O maracujazeiro é uma das fruteiras promissoras para a região Nordeste, devido à sua 

adaptação edafoclimáticas, em termos de solo, temperatura, umidade relativa do ar e pela 

preferência e aceitação de seus frutos para o consumo in natura e para a indústria de polpa de 

frutas no mercado interno (PIRES et al., 2008). Todavia, ao se tratar da região Nordeste tem-se 

que mais de 60% do seu território são ocupados por áreas com clima semiárido (MEDEIROS 

et al., 2012) caracterizado por haver baixas precipitações pluviométricas e altas taxas de 

evaporação ocasionando, naturalmente, um déficit hídrico, o que limita o crescimento e o 

desenvolvimento das culturas.  

De acordo com Sá et al. (2013), a água salina tem dificultado a atividade agrícola, uma 

vez que, na maioria dos casos, afeta o desenvolvimento das plantas em virtude de sua 

concentração na solução do solo. Sendo assim, segundo Ayers & Westcot (1999), o efeito da 

salinidade da água é variável entre espécies, entre genótipos e entre fases de desenvolvimento 

da mesma, o que permite dizer que a identificação de materiais tolerantes pode ser uma 

alternativa ao uso de águas salinas, aumentando a disponibilidade hídrica na região semiárida. 

A presença de água salina tem prejudicado a prática agrícola, pois frequentemente 

impacta o crescimento das plantas devido à alta concentração de sais na solução do solo. O 
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elevado nível de salinidade no solo pode limitar a disponibilidade de água e nutrientes para as 

plantas, ao influenciar negativamente o potencial osmótico da solução do solo (SÁ et al. 2013). 

Entre as preferências para reduzir os efeitos negativos da salinidade nas plantas, destacam-se 

os silicatos, como o silicato de cálcio (CaSiO3), que ajuda a aumentar a tolerância das plantas 

ao estresse hídrico e salino, pois promovem a integridade e a estabilidade da membrana celular 

(KAFI; RAHIMI, 2011; NEVES et al., 2019; SOUZA et al., 2020) e o silicato de potássio 

(K2SiO3), reduzindo a absorção de sódio e aumentando a absorção de potássio, melhorando a 

arquitetura das raízes, o crescimento das plantas, a fotossíntese e as relações hídricas (HAFEZ 

et al., 2021), aplicado ao maracujazeiro amarelo.   

A pesquisa de Souza et al. (2020) demonstrou que o silicato de cálcio (CaSiO₃) pode ser 

uma ferramenta valiosa para mitigar os efeitos adversos da salinidade em culturas como o 

maracujazeiro amarelo. Ao fortalecer as estruturas celulares, essa substância confere às plantas 

maior tolerância a condições de estresse hídrico e salino, conforme corroborado por Kafi e 

Rahimi (2011) e Neves et al. (2019). No entanto, embora os resultados sejam promissores, há 

uma lacuna na literatura quanto à utilização de outras fontes e formas de silício na agricultura, 

especialmente quando associadas ao potássio. Estudos como o de Ashraf et al. (2010) e Shen et 

al. (2010) indicam que o silício pode otimizar a nutrição mineral das plantas, reduzindo a 

absorção de íons tóxicos como o sódio e promovendo a captação de potássio, o que sugere um 

potencial sinérgico entre esses elementos. 

A hipótese da pesquisa é que a forma de silício, ligado a cálcio ou a potássio, influencia 

na tolerância do maracujazeiro a salinidade. Com isso, objetivou-se avaliar formas de aplicação 

do silício para mitigar o estresse salino em mudas de maracujazeiro amarelo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área experimental 

A pesquisa foi desenvolvida em casa de vegetação, na Universidade Estadual da Paraíba 

- UEPB, Campus IV, Catolé do Rocha - PB, localizado pelos pontos de coordenadas geográficas 

6°20’38" de latitude sul, 37°44’48" a oeste do meridiano de Greenwich e altitude de 275 m. O 

tipo climático é BSh (muito seco, com a estação chuvosa no verão estendendo-se até o outono), 

segundo a classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013). 
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2.2 Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental usado foi o de inteiramente casualizado, composto por 

quatro tratamentos: T1: CEa 0,3 dS m-1 (Testemunha); T2: CEa 2,5 dS m-1; T3: CEa 2,5 dS m-

1 + 3,5 g de CaSiO3 (via solo); T4: CEa 2,5 dSm-1 + 2,2 ml de K2SiO3 (via foliar) e 6 repetições. 

Para adubação via foliar utilizou-se o silicato de potássio (K2SiO3), por meio do produto 

comercial Prosilicon®, com 1,31 g mL-1 densidade e contendo 10% de dióxido de silício (SiO2) 

e 10% de óxido de potássio (K2O). A concentração aplicada foi de 2,2 mL L-1 de K2SiO3, e a 

partir desta solução foram pulverizados com borrifador manual 50 mL por muda (SÁ et al., 

2015), sendo dividido em duas aplicações de 5 mL e 7,5 mL, gerenciadas no 35º e 50º dias após 

a semeadura. A adubação silicatada via solo foi realizada com o silicato de cálcio puro para 

análise (CaSiO3), que apresenta características químicas de 10-25% de óxido de cálcio (CaO) e 

75-90% de dióxido de silício (SiO2). A aplicação foi realizada ao redor do caule das mudas com 

3,5 g por planta de CaSiO3; conforme recomendação de Souza et al. (2020), a dose foi aplicada 

em fundação. 

 

2.3 Condução experimental 

As sementes foram adquiridas em casa comercial provenientes do comercio local. A 

semeadura foi realizada em sacos de polietileno com capacidade de 1 dm3 litros, utilizando 

inicialmente quatro sementes, após a emergência foi realizado desbaste deixando uma planta 

por saco.  

O solo utilizado foi um Neossolo Flúvico coletado de uma área virgem da fazenda 

experimental do Campus IV - UEPB. As amostras de solos foram coletadas na camada de 0,0 - 

30,0 cm, destorroadas, peneiradas (4 mm) e caracterizadas quanto aos atributos físicos e 

químicos seguindo metodologia da EMBRAPA (2009) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Análise química e física do solo utilizado no experimento. 

pH 
MO P 

K++ Na++ Ca2+2

2+ 

Mg2+2+ Al3+3

+ 
H+Al 

CTC V PST 

(%) ---(mg dm-33+) --- ------------- (cmolccc dm-33+) ---------- --- % --- 

6,5 9,7 156,8 6 1,1 5,78 0,95 0 1,2 7,44 86 1,3 

CEes 

dS m-1-1 

Ds 

kg dm-3-3 

Areia Silte Argila 

          -------------------------- (g kg-1-1) -------------------------- 

0,35 1,53 691,82 192,57 115,60 

MO - Matéria orgânica; CEes - condutividade elétrica do extrato de saturação do solo; Ds - Densidade do solo. 

 

A fertilização com macronutrientes foi adaptada de Novais et al., (1991) e dividida em 

quatro aplicações, com 25% da dose total, realizadas em conjunto com a irrigação aos 30, 37, 
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44 e 51 dias após a semeadura. No total, foram aplicados 50 mg de N, 127 mg de P2O5, 75 mg 

de K2O, 29 mg de Ca, 18 mg de Mg e 30 mg SO4
- por dm-3 de solo, seguindo a recomendação 

do laboratório de pesquisa. As fontes de nutrientes foram: Fosfato Monoamônico (MAP), 

nitrato de cálcio, cloreto de cálcio, sulfato de Magnésio, sulfato de potássio e cloreto de 

potássio. A adubação com micronutrientes foi realizada via foliar com o fertilizante Liqui-Plex 

Fruit®, aos 35 e 45 dias após a semeadura na proporção de 3 ml L-1 de calda, seguindo a 

recomendação do fabricante (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Caracterização química do fertilizante foliar Liqui-Plex Fruit®. 

N Ca S B Cu Mn Mo Zn--- C.O. 

------------------------------------------------g L-1-1-------------------------------------------- % 

73,50 14,70 78,63 14,17 0,74 73,50 1,47 73,50 2,45 

N - Nitrogênio; Ca - Cálcio; S - Enxofre; B - Boro; Cu - Cobre; Mn - Manganês; Mo - Molibdênio; Zn - Zinco; 

C.O. - carbono orgânico. 

 

A água de baixa salinidade foi obtida de um poço raso com condutividade elétrica de 

0,3 dS m-1. A água de alta salinidade foi obtida pela adição dos sais a água do poço de NaCl, 

CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O, sendo aplicado desde o início do experimento, na proporção 

equivalente de 7:2:1, relação esta predominante nas principais fontes de água disponíveis para 

irrigação no Nordeste brasileiro (MEDEIROS et al., 2003), obedecendo a relação entre a 

condutividades elétrica (CEa) e concentração (mmolc L
-1= CE x 10), extraída de Rhoades et al. 

(1992). 

Após o preparo do solo, foi realizada uma irrigação de modo a deixá-lo próximo à 

máxima retenção de água, e as irrigações subsequentes foram realizadas usando o turno de rega 

de dois dias de modo a deixar o solo com umidade próxima à capacidade máxima de retenção, 

com base no método da lisimetria de drenagem, sendo a lâmina aplicada acrescida de uma 

fração de lixiviação (FL) de 15%. O volume aplicado foi estimado em parcela adicional, a partir 

da média de consumo hídrico de 4 plantas, uma por tratamento. O volume aplicado (Va) por 

planta foi obtido pela diferença entre a lâmina anterior (La) aplicada menos a média de 

drenagem (D), dividido pelo número de plantas (n), como indicado na equação 1: 

 Eq1. 
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2.4 Variáveis analisadas: Crescimento e trocas gasosas 

As trocas gasosas das mudas de maracujazeiro foram avaliadas aos 65 dias após a 

semeadura entre 6h00 e 10h00. As avaliações foram feitas nas folhas totalmente expandidas 

situadas no terço superior de cada planta, com analisador de gases por infravermelho de fluxo 

aberto (IRGA) (CIRAS-3, PP System, Amesbury, MA, EUA). com controle de temperatura a 

25ºC, irradiação de 1200 µmol fótons m-2 s-1 e vazão de ar de 400 mL min-1 no nível atmosférico 

de CO2, de modo a obter a fotossíntese líquida (AN) em µmol m-2 s-1, transpiração (E) em mmol 

de H2O m-2 s-1 e condutância estomática (gs) em mol de H2O m-2 s-1.  

Após as análises de trocas gasosas, as mudas foram avaliadas quanto ao teor de 

pigmentos fotossintetizantes. Para a medição da clorofila as avaliações foram feitas nas folhas 

totalmente expandidas situadas no terço superior de cada planta utilizado o Clorofilog portátil 

da marca Falker, modelo CFL 1030, no qual trabalha com três comprimentos de onda: dois 

emitidos dentro da banda do vermelho, próximo ao pico de cada tipo de clorofila (λ= 635 e 660 

nm) e outro no infravermelho próximo (λ= 880nm). O resultado é dado em IFC - índice de 

clorofila Falker (Falker, 2008). Com isso, foram obtidos os IFC para clorofila a (ChlA), 

clorofila b (ChlB) e clorofila total (ChlT). 

Após análise fisiológica a plantas foram medias quanto à altura, diâmetro do caule e 

número de folhas. A altura das mudas foi mensurada utilizando régua graduada partindo-se do 

solo até a inserção do meristema apical, sendo os dados expressos em cm. O diâmetro do caule 

das mudas foi determinado por meio de paquímetro digital a 1 cm da superfície do solo; as 

leituras foram expressas em mm. O número de folhas foi determinado por meio da contagem 

simples das folhas verdes totalmente expandidas de cada planta. Após as análises de 

crescimento, as mudas foram coletadas e seccionadas em parte aérea e raiz e acondicionados 

em sacos de papel do tipo Kraft, colocadas em estufa com circulação de ar forçada a 65 °C até 

atingirem peso constante e pesadas em balança analítica (0,0001 g), para obtenção da massa 

seca da parte aérea (MSPA), da raiz (MSR) e total (MST), sendo os resultados expressos em g 

por planta. 

 

2.5 Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste ‘F’ ao nível de 5% 

de significância e, quando significativos, foi aplicado o teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância para comparação das médias, utilizando-se o software estatístico SISVAR® 

(FERREIRA, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito significativo dos tratamentos para altura de planta (AP), diâmetro do caule 

(DC), número de folhas (NF) e massa seca da parte aérea (MSPA), raiz (MSR) e total (MST) 

ao nível de 1% de probabilidade (Tabela 3). O aumento da salinidade de 0,3 dS m-1 (T1, 

controle) para 2,5 dS m-1 (T2) diminuiu em 55,80%, 32,93%, 31,15%, 69,50%, 81,16% e 

72,35% a AP, DC, NF, MSPA, MSR e MST das mudas de maracujazeiro, respectivamente. 

Nessas variáveis a aplicação de silício via solo (T3, CaSiO3) e via foliar (T4, K2SiO3) não 

mitigou o efeito da salinidade sobre as mudas de maracujazeiro, sendo obtido valores 

semelhantes ao tratamento T2. 

 

Tabela 3 - Teste F e Teste de Tukey para altura de planta (AP, em cm), diâmetro do caule (DC, 

em mm), número de folhas (NF, unidade), massa seca da parte aérea (MSPA, em g), massa seca 

da raiz (MSR, em g) e massa seca total (MST, em g) de mudas de maracujazeiro amarelo cv. 

'SCS437 Catarina' submetidas ao estresse salino e aplicação de silicato de cálcio e de potássio. 

Teste F 

FV AP DC NF MSPA MSR MST 

Trat 0,000** 0,000** 0,002** 0,000** 0,000** 0,000** 

Teste LSD 

T1 21,27 a 3,55 a 10,17 a 2,00 a 0,69 a 2,69 a 

T2 9,40 b 2,39 b 7,00 b 0,61 b 0,13 b 0,74 b 

T3 10,43 b 2,52 b 8,00 b 0,68 b 0,12 b 0,80 b 

T4 9,43 b 2,51 b 7,17 b 0,65 b 0,14 b 0,79 b 

**, * e ns correspondem a significativo a 0,01, 0,05 e não significativo, respectivamente. FV – Fontes de variação; 

Trat – tratamento; Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. T1 – 0,3 dS m-1, T2 – 2,5 dS m-1, T3 – 2,5 dS m-1 + silicato de cálcio via solo, e T4 - 2,5 dSm-1 + 

silicato de potássio via foliar. 

 

O elevado nível de salinidade no solo irrigado com água salina pode limitar a 

disponibilidade de água e nutrientes para as plantas, ao influenciar negativamente o potencial 

osmótico da solução do solo (SÁ et al. 2013). De acordo com Oliveira et al. (2015), o aumento 

da salinidade da água de irrigação reduz a emergência, o crescimento e o acúmulo de matéria 

seca de mudas de maracujazeiro amarelo BRS Gigante Amarelo, principalmente quando 

irrigadas em níveis salinidade da água superiores a 1,5 dS m-1. A literatura mostra vários 

trabalhos em que há diminuição do crescimento do maracujazeiro BRS Gigante Amarelo (BRS 

GA1) sob estresse salino (DINIZ et al., 2020; SOUZA et al., 2020; FATIMA et al., 2023). No 

entanto, há poucas informações em mudas da cultivar 'SCS437 Catarina' sob estresse salino, 
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sendo limitado a fase de germinação e crescimento inicial (PAIVA et al., 2024; TÁRTARI et 

al., 2024). 

No presente trabalho, foi verificado que altura, diâmetro do caule, número de folhas e 

massa seca da parte aérea, da raiz e total da cultivar 'SCS437 Catarina' foram reduzidas pela 

salinidade de 2,5 dS m-1. No estudo de Souza et al. (2020), a aplicação de silicato de cálcio 

mitiga o estresse salino no BRS GA1 irrigado com água de 3,5 dS m-1, no entanto, ele não foi 

eficaz para mitigar o estresse salino na cultivar 'SCS437 Catarina'. Em estudos de campos 

avaliando a BRS GA1, BRS Sol do Cerrado e 'SCS437 Catarina', Paiva et al. (2024) observaram 

que o BRS GA1 é mais tolerante a salinidade que a cultivar 'SCS437 Catarina', quando exposto 

a 3,5 dS m-1. Com isso, a baixa tolerância a salinidade da 'SCS437 Catarina' comprometeu a 

eficácia da adubação solicitada. Assim, o silício não induziu a redução da absorção de íons 

tóxicos, como o sódio (Na⁺), e não promoveu o aumento da absorção de potássio (K⁺), o que 

seria atribuído ao seu papel estimulante nas atividades metabólicas, fisiológicas e estruturais 

das plantas (SHEN et al., 2010; NEVES et al., 2019). 

Houve efeito significativo dos tratamentos para fotossíntese líquida (AN), condutância 

estomática (gs) e transpiração (E) ao nível de 1% de probabilidade e ao nível de 5% de 

probabilidade para os índices de clorofila a (ChlA), clorofila b (ChlB) e clorofila total (ChlT) 

(Tabela 4). O aumento da salinidade de 0,3 dS m-1 (T1, controle) para 2,5 dS m-1 (T2) diminuiu 

em 17,45%, 38,82%, 28,36%,25,84, 32,27% e 31,73% a AN, gs, E, ChlA, ChlB e ChlT das 

mudas de maracujazeiro, respectivamente. No entanto, a aplicação de silício via solo (T3, 

CaSiO3) e via foliar (T4, K2SiO3) mitigou o efeito da salinidade sobre as trocas gasosas foliares 

das mudas de maracujazeiro, sendo obtido valores semelhantes ao tratamento controle (T1) 

(Tabela 4).  

A aplicação do silicato de cálcio via solo (T3) melhorou a AN, gs e E, das mudas de 

maracujazeiro em 46,91%, 39,84% e 30,69% em relação ao estresse salino sem silício (T2), 

respectivamente (Tabela 4). Já a aplicação do silicato de potássio via foliar (T4) melhorou a 

AN, gs, E e ChlA das mudas de maracujazeiro em 39,05%, 73,80%, 49,60% e 14,29% em 

relação ao estresse salino sem silício (T2), respectivamente (Tabela 4). O uso de silicatos de 

cálcio e potássio ajudam a aumentar a tolerância das plantas ao estresse hídrico e salino, pois 

promovem a integridade e a estabilidade da membrana celular (KAFI; RAHIMI, 2011; NEVES 

et al., 2019). Dessa forma, é possível conservar os pigmentos e melhorar estabilidade 

fotossintética da planta sobre estresse. A aplicação de silicato de potássio aumentou o teor de 

clorofila a e junto com as melhorias na condutância estomática favoreceram ao incremento da 

atividade fotossintética das mudas de maracujazeiro cv. 'SCS437 Catarina' sob estresse salino. 
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Paiva et al. (2024) também constataram que o aumento da salinidade de 0,5 para 2,7 dS m-1 

diminui o conteúdo de clorofila a e as trocas gasosas do maracujazeiro cv. 'SCS437 Catarina'. 

Assim, é possível melhorar a performance fotossintética do maracujazeiro cv. 'SCS437 

Catarina' irrigado com água salina com aplicação de silicato de potássio. 

 

Tabela 4 - Teste F e Teste de Tukey para fotossíntese líquida (AN, em µmol de CO2 cm-2 s-1), 

condutância estomática (gs, em mol de H2O m-2 s-1) e transpiração (E, em mmol de H2O m-2 s-

1), índice de clorofila a (ChlA), clorofila b (ChlB) e clorofila total (ChlT) de mudas de 

maracujazeiro amarelo cv. 'SCS437 Catarina' submetidas ao estresse salino e aplicação de 

silicato de cálcio e de potássio. 

Teste F 

FV AN gs E ChlT ChlA ChlB 

Tratamento 0,000** 0,000** 0,000** 0.012* 0,038* 0,047* 

Teste LSD 

T1 15,67 ab 0,23 a 5,57 a 43,53 a 31,15 a 9,42 a 

T2 12,93 b 0,14 b 3,99 b 29,72 b 23,10 b 6,38 b 

T3 19,00 a 0,20 ab 5,22 a 30,70 b 24,35 b 6,33 b 

T4 17,98 a 0,25 a 5,97 a 31,57 b 26,40 ab 6,95 b 

**, * e NS correspondem a significativo a 0,01, 0,05 e não significativo, respectivamente. FV – Fontes de variação; 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. T1 – 0,3 dS m-

1, T2 – 2,5 dS m-1, T3 – 2,5 dS m-1 + silicato de cálcio via solo, e T4 - 2,5 dSm-1 + silicato de potássio via foliar. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

A irrigação com água de 2,5 dS m-1 diminui o crescimento, acúmulo de biomassa, as 

trocas gasosas foliares e os pigmentos fotossintetizantes do maracujazeiro amarelo cv. 'SCS437 

Catarina'. Aplicação de silicato de cálcio via solo melhoras as trocas gasosas foliares do 

maracujazeiro, porém aplicação de silicato de potássio melhora as trocas gasosas foliares e o 

índice de clorofila a do maracujazeiro sob estresse salino. O silício ligado a potássio aplicado 

via folha é mais adequado para o maracujazeiro amarelo cv. 'SCS437 Catarina' sob estresse 

salino. 
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(3) (4) 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A. Casa de Vegetação, local do experimento (1), Solo coletado, destorroado 

e peneirado (2), Enchimento dos sacos de polietileno (3) e identificação dos sacos de acordo 

com o croqui experimental (4), no experimento de maracujazeiro amarelo cv. ‘SCS 437 

Catarina’ e salinidade. Setor de Fruticultura - EAC/CCHA – UEPB, Catolé do Rocha, PB. 

Fonte: do autor (2024). 
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(1) (2) 
 

 

 

 

(3) (4) 
 

 

 

APÊNDICE B. Organização dos sacos de polietileno de acordo com o croqui 

experimental (1), Silicato de Cálcio pesado em 3,5g nos sacos de polietileno (2), Silicato 

de Cálcio nos sacos de polietileno para fundação (3) e Homogenização do solo + Silicato 

de Cálcio (4), no experimento de maracujazeiro amarelo cv. ‘SCS 437 Catarina’ e 

salinidade. Setor de Fruticultura - EAC/CCHA – UEPB, Catolé do Rocha, PB. Fonte: do 

autor (2024). 



 

 
24 

 

(1) (2) 

  
(3) (4) 

 

 

 

APÊNDICE C. Irrigação realizada a partir de lisimetria (1), Plantas emergidas aos 15 dias 

após semeadura (2), Aplicação de macro e micronutrientes (3) e Aplicação de Silicato de 

Potássio aos 51 dias após semeadura (4), no experimento de maracujazeiro amarelo cv. 

‘SCS 437 Catarina’ e salinidade. Setor de Fruticultura - EAC/CCHA – UEPB, Catolé do 

Rocha, PB. Fonte: do autor (2024). 
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(1) (2) 

  

(3) (4) 

  

APÊNDICE D. Plantas de maracujazeiro amarelo cv. ‘SCS 437 Catarina’ com tamanho 

comercial ideal para análises (1), Análises de trocas gasosas realizada durante as 06:00 e 

10:00 (2), Medição da altura de planta (AP) com auxílio de régua graduada 

(3) e Medição de diâmetro de caule (DC) com auxílio de paquímetro digital (4), no 

experimento de maracujazeiro amarelo cv. ‘SCS 437 Catarina’ e salinidade. Setor de 

Fruticultura - EAC/CCHA – UEPB, Catolé do Rocha, PB. Fonte: do autor (2024). 
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